
a x n t N * par w « i — eewpla t « t « m u n i 
<>ure pour I «xporUUon franco sur « 

* » r bateau » . * 9» . I«s 100 kfl. 
PHOWJ1T8 ACCESSOIRE». - Le d e m a n d e 

as* M I p a s ptas régulière. mai» ta» cour* »« 
aa rient p a t 

o n rote e n disponible, lea 100 kilos, par w a g o n 
—mole* e t «e iv»nt m a r q u a 
îta"rcÏMÏrxTcâ»..raiw . .«ogecart-t ,» . 100 
C a i s s e s de 6« A M ku 100 J 0 

101 

rut 
101 
104 

lo i i ô lu i a» 

.SI 50 

. M . . 

.17 . . 

.m. 

. ( 8 7» 
•5 

.M ao 
M . 
.w .. 
. « 4 . . 
.M 7» 
.«6 75 

C a i s s e s de 95 a 80 kti 
C a i s s e s de 10 UL . • • 
liro» déchets 
l rregul iers . • • « . 
Pet i t s déchets 
Nucres en poudre. . . . 
h e m o u l e s (suivant finesse) 
« l a c e s 
fjristaiiiaes extra acquitte . 

— e n pondre . . 
• ' u t HAVEE, 96 N o v e m b r e . 

£ * * • 4 0 tm n m l i l Tî — (Ouverture. 11 b . | 
CAFÉS 

K o a * m b . 4 4 G 8 | l * » r * . . . . J* 2 / f " j ! ! r t - il a. 
p e r e m b . 44 76 A v r i l . . . . J* toi Ao«l . 4 7 * 
Janvier. 40 M a i . . . 4« ftOJ fteftom. 4- ,5 
|r*rr ier • • » » I J u i n . . . „ 4* 7»j Octobre 47 . . 

Tendance ca lme . - Ventes : lil.890 sacs . 
COTONS 

Mars . . 48 •* Jui l let . . 49 11 
A v r i l . . . . M *k A o û t . . . 48 M 
M a i . . . . 48 . Beptem. 48 14 

B w Juin . . 48 M Octobre 47 » 
r e n d a n e e soutenue . — Vente s : 0 008 bal les . 

a , H m . e n francs par M» kilos. - hau 
Wi lcox . n o v e m b r e i S M 

m 7ê 

Mevemb. 48 87 
D e e e m b . 48 M 
Janvier . . M 50 
f é v r i e r . 40 M) 

— M W l i l l l l 

r é A r e t e . e n francs par MO 
Disponib le . . . . . . 

k i l e * . - I n v a r . 
Disponii 
Courant 
Décembre 
* premiers 

•JUIVES 
ANVERS, M Nov. . Î » . 6U — T o u s lea p u a 

s'entendent e n frann*. 
I j t l f tes (cote ortie.). — Prix m o y e n s e a " 

par luios — P e i g n e » a l l e m a n d s (contrat 
Décembre 
Janvier . 
Février . • 
Mars. . 
Avril. . • 
Ma 

i In . r fi Juin 
4 10 / Juillet . 
4 12 1,9 Aortt 
4 15 ' Septembre 
4 17 1/8 Octobre. 
4 17 l/i»l| Novembre . 

80 . / , 
Sri 1 » 
t» i/» 
«s i / » 

soutenue* — Vente s Hft.OBO ki los . 

NKW-TORK. 27 Novembre . 
Recet tes 49*00 bal les cootre 4O.0O0 en îooo et 

43(100 en IM» — Total de la s e m a i n e '.98.000 
bal les contre 'JH0.888 OU 1880 M MO 888 e a 1880. 

Marcn* s o u t e n u 
18 

Janvier 
f é v r i e r 
M a r s . 
Avril . 
Mai • 
Juin 

> « * 784 
7 0 8 7 8 » 
7 4* 7 08 
7 «l 7 m 

7 H8 

Jui l let . . 
Août 
S e u t e m b . 
Octobre . 

rembr 

(i 
97 

7 8 1 
. 47 

. 7 88 7 «SI Decembr 
Midding Upiead 0 New-York 

New-Orléans 

«0 V OU 
7(16 
/ 

7/M) 
U V E I M N X ) ! , * i N o v e m b r e . 

Vente s probables : 08.000 bal les . 
Marché soutenu . 
Futurs . — B a i s s e 1 / 1 * . 

• ânCHÉ IU1 rsURUBES * PlILLEI 
F i — i n g e a et p a i l l e e n «aire . — On cote snr 

wagon , par MO kilo*, en gare d'arrivée A Paris . 
48 681 Pail le s s i f p M a d . 84 r , 
AS 581 — — ordin 38 88 

Foin l ~ « o a l t t é . 

fcâiflea* M é ' U * . S S I - d'avoine. 97 34 
LA CHAPELLE. 97 Novembre . 

I " quai. 9* quai. S* *aa l . 
Pai l le d e M e . . . H**» * M » * 

- d e c o t a e . . 48 44 « l a 3 4 » 
- d-avoine . . « 4 8 M 88 80 84 

Foin n o u v e a u . . 78 • 80 88 59 08 
L u s e m e nouve l le . «4 «6 88 «8 uO 68 

COURS DBS VALEURS 
o n B o u r s e 

M r i l H x i 
A m i l l l i U 
Dss«i 
L.I1. I 
UUs II 
kwsh-Tnm. 

d m 

rré«4* 
l i t .. 
Mt . 
VU .. ta* .. 
MB M 
*6 . 

Ut «• 

Caara 
eu? 

Varia* B*u. 

ÏVuïï. 
Oé*«1a»*>* 

aaae-Taan. 
C I l l U . » 

>diM. 
I*V .. 
«M .. 

• * *» .. 

Cs«i» 

m. 

&**it 
r*aa\*r 

a»H ISt) 
- ISSi 

c w . uns 
- I M » 
- i t t i 
— UM 
- taw 

rea*. isl» 
- ian 
— taw 
— tas» 

Caan 
prtaM. 

ai 
M M 

us . 
Ml . 
4M . 
IM 40 
ut .. 
M .. 

«•* .. «84 M 
«S* * 

Casts 
4s i. 
«S . 
«S kf 

4M . 
•M t* 
4 M 
«44 .. 
«SI 
Mt M 
•AI 1» 
«M .. 
M » 

V A U S M 

vin* a* 
F » m 

ea. M «•,» 
— M ••', 
— 71 VB 

- »<•. - M . ! ,« 

- «*•/. 
• m . I0M 
AaaaMtatl 

sssMaaoM 

Oaat» 

*£— 
«14 M 

«S V> 
414 . 
411 . 
KA M 
M » 

*«). 4M . 

«m 

M3 49 
«14 
I U M 

aatiaal/MSl 
Assis I/1M. 
•rear 
brasy 

0»as*T . . . 
DsnrfSB... 
•Marpatla. 

M* .. 
»3M .. 

Ml M 
MM .. 
n » .. 
UM .. 
* t m . 

M» .. 
• M .. 

4M .. 
74M .. 
MM .. 
U M .. 

M» .. M » . . 

r*ra*f .. .71 
u**: U M e 
UfsH-AIrs 

»«*»»•,. Msaania .. 
O l r i n n i r l 
Tkhnarauai 
vttalasi... 

SMS> 4 Mb* Os Raid (psM). 

f i t» .. 
M4 .. 

CMS .. 
4M .. 

Ml* .. 
I I M * . 
JIM .. 
' sa .. «MM . 
Mt . 

tpA 
M* 

1*11 

0*a*ta tMaM s. ta\ t, a.) 
Bssrtsa (U ml l4*n) . . 

(4 1 MO I. p. I 4 I 

IM .. IM 
• M . . m 

r » . . «ai 

Pnasnrl (4 I.OMl. a.)tMI4MM. . . r M 
ru»«»H» * « • « • («al .M» I. s ) • . • i l * 
mm— Iss • « ! « » «M 

Bourse Zmmtràtk de Paris 
« N o v e m b r e 1901 

( lOUM DE C1»TUM ) 

c a l m e s 
Courant . . 
rrochain . . 
J.-F*v. . . . 
4 prem . . . 
4 m a r s . . . 

r* 
lmm^m. . c a l m e s 
Ceorant . . 
Prorlram . . 
J -F»- . . . 
4 première. . 
4 m a r s , . . 

Couraai . . . 
prochain . . . 
J . F é v . . . . 
4 premier*. . . 
4 m a r s . . . . 

soutenue* 
Couraiii . • • . 
prochain . . . 
J . -Fév 
4 premier*. • . 
4 mars 

91 60 
î l 85 

28 

91 45 
9t 70 

SU 
15 58 
15 70 
16 
16 10 
M M 

soutenu 
Courant. . . . 77 
Prochain . . . 74 ' 
4 prêta. . . . 08 ! 
4 m a i . . . «3 

• • I l e 4 * l 'élan 
oalane 

Courant . . . . 07 
Prochain . . . f>7 ' 
4 prem. . . . » 
4 mars . . . 69 

c a l m a s 
Courant . . . . 
P r o c h a i n s . . • 
S Nov . . . . 
4 prem . . . 
4 mar* . . . . 
4 m a i . . . . 

Courant. 
c a l m e s 

4 prem. 
4 mai 
Stock. 
Cire.. 

F a r i n e , m a r q u e d e C o r b e i l , aO.50 

! * • 
U n e rastro-enterite tuait le 

« é l i t Léon Lue* , â g é de 9 mois . 
120. n i e du Dragon . Tourcoing. 

lund i , mardi , i t a a r e n i . d e » * 
SX heures . i l » J . # 

JEUWC FILLE 
munie . ' nea breveta eeaMeliirae 
fit officiel, d e m a n d e leçons . — 

Cad 18. rue de t'Abb^-da-l'Epee. 
ourcoiag . l ' a» 

:OOIsJPaTE3 
On ctatnaade u a e peraoïMte 

t r è s serarase sachant fort bien 
coudre et pouvant s'occuper 
d'un « n i a n t d'un a n e t demi . — 
Prendre l 'adresse a u bureau d a 
buiraal . rue d e * Ureu l iaes . 85. 
Tourcoing. 1688 

ÉLECTWaTÉ 
C o chef électricien d'une de* 

plus importantes m a i s o n s dé la 
f é M e a . c o n a s l s a s n t toutes lea 
a r a a e b u , po«**dant noaabrau-
mm re lauoaa e t a v a n t e n vue 
aluaMMOi affaire* IraporMntea. 
fëcBercEe c o m m a n d i t e 7.000 fr. 
kurOraJeat. Références de pre­
m i e r ordre et gareatM morale 
aie tout repoe. Répondre au bu-

d u journai, A Lille, a u x raau d a journal . 
IMtMM*A.P. 

r u e de Cronstadt. a la Mal-
aenee . Toureomg. a a a l e — a v e c 
aaloa. saMe- 8 manger , véran-
d a a . 8 c a a i n b m s . jardin, e tc . 
Lever 9» fr. ft"ad. rue de» Urau-

A VENDRE 
S u t coauanwM. r a i . r u * da 
boav iaaa . 148. Tourcoing. M38 

mmmmm 
(Jbauion exceptionnelle 

A V'Il ikèrl » n g r a n d fourneau 
l i l t f U decu ia ine . presque 

neuf, i n e a w u t S m. l o i u r 
1 m. 40 /Avea aa* accesaoires . 
enaudiére . tnermosyphon. gril-
U d e . MsabM, bac C charbon. 
u n grand ciannV-a*BteUeg._ ré-
aervoir e a earare ra«aae. Pr ix 
1.8981. 8'aa». a a a a J L t a r a i * * ! . 
• a i i arMr , ru* e u TUMnl. Rou-
«Mék. MB8 

POBOJI A «sAX 
Le poète à gax reaoat d'heo-

rauaa e t é e u a o a i q u e façon. M 
p*eaiemeducbAU*>de»aapart» 

truvrir a » robinet, frotter un* 
alrumetM 

OueUe coMBiodrlé II 
Lutioamlioa d e l'appareil A 

l ieu a u moaaaat d a bass in ; le 
rendement e n e s t donc m u - . 

El nui*, quel le é conomie du 
aae*s**9r d e s r iàeeua teaeafej*. 
e tc . . sal i* e t ternis aar MB éasja-
nat iona, BOUS»*» e t tusséea da* 
appert - à oombust iMe ordiar . 

Propreté, commodi té et éeo-
a o m i e par le poêla A gax 

Maison P. COUPLEUX, 3,rvCtrimt, TOURCOING 

-* PHONOGRAPHES • 
CHOIX IMMENSE 

d e Mae ldaaaaav laaMaiéVaaaaa i a a i t i a i H i l r a a l i i g i 8 | a i 8 É • | 8 8 » r l 8 a 8 6 «TlMaTtA^ajria a a i j t a t a . 
d e a u i o M xraaca . a v e c » d i a p h r a g m e * , M a c A U e » a g r o * *H p a t t t a oyUa«ira» , d e 1 0 0 franc» 
à 3 0 0 f r a n c s e t a u - d e s s u s . 
Les gros e* petits cy l indres de la m a i s o n COCPLEf.'X s e r e c e m m a n d e n t par la pureté Ce leur 

enreg i s trement ; ils sont le» plus forts et les m o i n s na si l'ardu. — Tous les orchestres «ont eaecutr'4 
par de s art is tes de la ( iarde républ icaine de Paris — Lea c h a n t s et opéras s on t enreg i s trés par lea 
mei l l eurs c h a n t e u w d'opéra conn us Toua les rouleaux ai in iosaayée de»ant le c l i e n t » vu n t l * l ivraison 

PLU» Bal B . O O O OVLlMtMtttS EN MAéUtWN 
Au m o m e n t d e s ("tes le Phoriograpoe «art M cadeau tout d é s i g n é car 11 e s t le mei l leur a m u s e m e n t 

durant lea l o n g u e s so irées d'hiver. 
TOI TX* *o» s u c i o n s SOKT oajUMTQts. — Bjo^aBATioas na raoaoBBArne* s a Tons • t a r d a i * 

Achetez tous un Phonographe chez P . C O U P L J T O X / S , m * C n m o t , T o u r c o i n * 

Avmt é» ooawuétr on DuUur, royoM /«• 

i— R N I S artifieaiiss 
•BBE • t a a t u sans croehet* 

VIN ROUGE 
S t E E R l Ê m i 

A 7A f i a a i s la barrique de 
890 litre*. 4é> I V a a c * i* demi-

i q u e d e U 0 lHre». tousfraia 
ipris. rat. transport et régie . 

Ecrire à l'abbé DELMAS. curé 
de C i a r n i a a f * . «si » Oua-
tave BBRTRAKD. a P a a l b i a 
(HérauRi. 

Repretentmuti térimue tont 
rmandee. 

a 

C I D R E S 

ChtVfJM *B Ukroiel 

a* Ta* a» f9aa*i*ii 
Cidr» pomma» w*M*v,l*ntr* «t9» 

g r é * roqaat • 0.97 
t * a t v * a a a t a 0 t t 

. . • 0.11 
L M AMa da 114 s t S i laeaa aoat 

f**»>Mé* 5 fraaea. 

Fonéêrie ipécia/e 

CLOCHES 
llrfMi^PICCNI 

à A n n a x j y - U - V i e u x 

(MmMf-8*w*ét) 

foaaMar* da) " l e Mmmy*r*i " 
et d é O a n n a a d e l E z n e a i u e n . 

" a r a u x importants 
IB é f t h w s d u Nord 

aotamrnaat pour 

• a rBwpoeMtm 
Wasaai s a l i s d e Pmri* tPOO. 

sana . .. i . _ . . a f M a>j . CvaVaaaBaBi gggVakajBBBBBBBs 

|E j r *Max| l Bal rf*Tfe aatraisai 
B o y e r a t o e contre te* r a a b a 

Sa* i *LCaiâ îâs^«)^sy«S«T»a ' 
r * * i ' i f " * ' ' I g n e t W a * . 
aTBjaaaW r iC»j*»B>4 ^•^»n»^»T^»a»»l*. 

LS UTaV I 4 « . f t # 

l ^ ^ W B i l l E I 
et Stimieitrnle 

L E L i m a : • • * f # ' 

OafxK: 

nia. 
rue Nat iona le , LILLE. 

= 

SÉCURITÉ & ttOIOMŒ 
•n 

Prtfriétajpw ikmniïî i topM* 
PfeduM 

âlTI-TIRTl-E iAHIEU 
itre. eol lde r»a l iquide, b a s é aur l e degré 

t lmetr iq je de* «aux d 'a l imenUUon pour l 'entreUe* et ta 
d&MeiUKfanofi de» chaudières a v a p e u . . 

' I*y<luiU »ue.-iaieinont pre|>arés pour la* e a u x d e ta L * * e u 
lea e a u > potable*, d'après l 'analyse officielle. 

&M0UIT Cdila l̂TUGE KABBIT 
A X T I EAVOMMAmT. ta M U I X E U E d o » IÉ8E • • ! • 

A D MBT*tB C A R R É o u A ronwAir 

rWtïïl UNTÉI rmïm+m EN *m I h IM 
VRBNIaVtMAIL M a a a a * H l n l 6 nasar I S H U l l l l l 

< OLLKtiM* V W W t E é l p a w 4*sw a*ag)aa, 
CAOLEVatS • a ^ A I X a f t J B » pmm * m * U * B « » a r a . 

C M praduiai aaat kydrsfugs», »ati»aptiqaM M alebsat ea 
uae saura. 

L. MAHIEU A FIL8 
117, Boulervd QunbêtU, 117, R0UBA1X 

J e u n e s filles, ren-
«tei é votre n .we 
pendAo La» vieil lesse 
l e s so ins et les ler,-
dres se s qu'eiie VTJUS 
a prodigues , avec 
tant de sollicilui..-. 
lorsque vous ^tier 
enfant . C'est ur.e 
dette de reconca i . -
s a n c e que vous lui 
devez. 

Si beaucoup de 
nui ts ent e ié s a n s 
sommei l , si tou!r* 
nesjoui-nees .:.i été 
roniiacrées a 
*,Htner. lors de < -
tre enfance, voil;. z 
aujourd'hui sur soa 
bt/nheuret sa sanl" 
faite» otteM ion à , s 
qu elle prenne s,.m 
ne s e * lo ives , c'est 
votre devoir et , e 
se fa votre tonheu/ 

IJI s a n t é est le 
plus' précieux de 
tous les hiens, quel 
que so i t lAge . La jeu-
JX:sse a s e s attraits, 
maJa u n e verte vieil, 
l e s s e s éga lement 
s e s charmes . 

A l'Age mûr. après 
avo ir rempli l es de­
vo irs , que la Provi­
d e n c e lui avait as­
s i g n é s , auras avoir 
eJevé AA famille, la 
f e m m e a A traverser 
e e q » 'on e s t convenu 
d'appâter l'Agecrtli-
qt ie; la* premières 
rideaV. .apparaissent 
aur H h . (root , i'an-
g ô i s M na peint sur 
sa figure, el le souf­
f r e «.e d o u l e u r s 

ojaailc ignorait , s e s m a i n s et s e s pieds «/engourdissant, ai le devient nerveuaa M inquiète , 
aon s o m m e i l es t mauva i s , e t le , jour, lea m o i n d r e s tracas la faUgueaL Cas s y m p t ô m e s ne 
font qu 'augmenter si el le n'est p u s o i g n é e A tempe. 

J a u n e * ai le», n 'at tendes paJK pour lui d o n n e / lea so ins qai lui s o n t nécessaire», q ue 
laata'Mis a aoét pasadraée eaf a t t a m t e d e Hnimatiamea. ces m a k x aoat fréquents c h é e l e s 
f e m m e s au r e f a i arasna, a) ptpa v o u s t iés l te fex . t lui prodiguet d e s s o i n s , p o i s v o u s v o u s 
exposerez à voir l'état de santé de votre mère s'aggraver. 

J ^ s Jeunes filles <jui ont c o n s n e n c e de e e s dero irs . e t q̂ ui cherchent u n m o y e n s imple et 
effectif de soulager leur mère - 1 i:mlade, ou de soutenir ses forces si elle e s t affaiblie, 
trouveront d a n s les P I U I L K S m i l G t : s tout ce dont elle a besoik pour recouvrer la snn lé . 
car.ie* P I L l l J t H ROt 4iKH a^iénssent toujours l e s troubles occastaané* par le retour d Age 
et aaaurent une v ie i l lesse heureuse et prolongée a u x p e r s o n n e s qui en font u s a g e . 

Las t é m o i g n a g e s su ivante anus persuaderont Aeï b o n s effets produits par 

LES PILULES ROUGES 
du D o c t e u r Arthur MIGNAULT 

FABRIQUE M BANOAQC8 

Î
tt Orthopédie 

U pas Maaas* aaasa éa nart. a n a a l U O 

\m,X\,fkmh\m{%t,\'\,\m 
H . I V f A j W Q t J I S 

OrtaanacUato B a n d a g l a t o 

*ss«V ** rmmm m ê t f l M I , A * A 47. 

Hasdaaaa apéehiax, — Oiatoraa >i*4rlM**. 

8Ma l l i s a i i i i * * - J a m a M é a a o t » . - BAMiltas. 

I m o u u r a — Apparwl*MCor*«u era> «pedia.ua» 

• a a r l » r a a r a s i a m a t daieataa U»dW<aMiitta,*Ae. 

I Q I l t n t U a n K l t J n ^ ^ 

aExaEEEaEtaaaaEsxaB^ 

l a ( l * a * t ) a t w » aa* n . ! • • * « . - a*j»» t a * *\ iet*)*« 

a e a a . i «* a. I I « M 

!Rvrr,-.7f;.S:: «S: îttfe s: 
WWÊMMtky P B B W •W \\\Wffèw^0Mtfttf$t 90 fTtTjVjJaxffi % •/*» 8J8> |*t*xa»f*J 00È p8xaW 

•*—."? 1. W)TLlMî pTJDMADD - • T T * 

^assaapxt. aaaaaaa*B axenas» a^aas* a^aa. i>s^a.iaajaa»». eawvaaaan. vaaav 

L e s Fabr icants f o o r a l s s a a r i d e s 
Ecoles de* Villes d e Pari*. Londres , 
v i e . , v i ennent de traiter a v e c n o u s 
pour offrir a n o s lecteurs u n * txtagni-
n q u e Sphar* tarrastr* d'un métra d e 
Oircoa/éreno», btaa A jour daa der­
nier** aaaeaaarta*, e t meartée aairan 
pied e n matai r ichement o r n a m e a M . 

C* marrei f leux Objet d'art qui doit 
être le plus bel o r n e m e n t du a a l o a ou 
du Cabinet d'étude*, a u s s i ut i le A 
r h a n t m e d u m o a d a q a ' a t'adetaaeaat. 
et d'une valeur c o m m e r c i a l e aupé-
rieure A 80 C.r «ara tounwfrmneoé* 
port H «nwimmUmpt. a u prix da t * f. 

A axa* b a n a l m i 

a a t a r e — * 
Pour toute» iimmndeè de i 

•a alana**» pour l a 

atl 

Mon état de blanchisseuse étant très 
fatigant, je fus surmenée pendant ces 
mou derniers par l'ouvrage et la fati­
gue ; je devins si soufftwett que je 
fus obligée de cesser toute occupation 
et de rester chez moi. Mon estomac 
était très fatigué, je ne pouvais manger 
qu'avec peine et mes digestions étaient 
pénibles, je maigrissais. Senstb'.cment. 
me* lèvre* devenaient blanches comme 
la chaux, mes intestins fonctionnaient 
irrégulièrement, fêtais atteinte rf'tV»-
somnie ; fêtais tout à fait anémique 
et très nerveuse. Quelques flacons de 
Pilules Rouges m'ont rendu des forces 
et la santé ; aujourd'hui, je travaitle 
toute ta journée sans fatigue, mes nutis 
sont bonnes, mon appétit est revenu, 
mes digestions sont faciles Je suis très 
heureuse d'être en bonne santé. 

Madame Aimé PETIT, 

10, m e du CttréStSauveur, LUI*. 
"'v WW*' 

Mddàtiie Aimé PkïlT. 

Madame MASSQJf 

Depuis longtempt, je souffrais de dou­
leurs dans le ventre et d'une faibles** 
extrême, j'avais aussi dès hémnmintit 
abondantes qui me semblaient bien tnqnte-
tantes et que je n'aurai* pu ifit/torler 
pendant longtemps, sont encourir de 
graves danger*. 

Avant fait prendre é nta fille, Jeanne, 
des r i l . U l . f e K O V C r a W acec de trèn 
bons résultats, je résolus d'en prendre 
moi-même et à mon grand ttènnemmt, je 
ressentis avec plais»- Un mieux sensible 
dès le troisième flacon Mes points dans le 
ventre disparurent et mes hémorragies 
cessèrent. Je suis de beaucoup plus forte 
et parfaitement satisfaite de l'usage que 
f ai fait de ces Pilules, elles ont frit, pour 
moi ce qu'elles ont fait, pour <,Ma fille : 
elles m'ont guérie. 

Madame MASSON 

S», rue des GéletUnes, LILLE. 

n a l a a t e , M e s s l a m e * : ne> talene* p a s p n a e a r a m * a a a é » a p r è s 
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• I vases tas s a a n l e y t a a a «**_«» rmmOumfé e t a v e c p a r d é v a r a n c a . a l l a * v o n * 
«Eaamnaj • • « ta* atTraa a > ta deMttU 4Ma*te. 

C a s a n t s » s o a i . i l s B>B*raëlablaa ta* btesaffsHs «ta 
intanea «aal. a n r è a a v a l r J*Md aTaai J raja ta» s 
• t a l-nare aada-1 ' ^ 

tas reenjmee a a l p a a v e a t a a v a a r a r saa J s t o a d ' a a e 

• s a 

rtXJILLMTOK N * * 

VAILLANTE ÉPÉE 

v e a u le 
A t a v s . a n s d e r n i è r e f o i s , l e* h o m m e s re­

g a r d è r e n t ta p l a i n e , o ù l e u r s c o m p a g n o n s 
c o n g e l é e é ta i en t a b a n d o n n é s . . l . e s o i r m4V 
m » , U u « a r r i v a i e n t a u c o r p s d ' a r m é e d u 
p n o c e B u g é n e , e t L o u i s - V i c t o r remettait, a * 
f i ls d e l ' e x - i r n p é r a t m » J o a é p t i i n e , l i o n o r -
t a n l e d é p ê c h e , d o n t o n I e v w t c à * r n é -

Sa m i s s t a a a v a i t é té va i l la sarnent r e m p l i e 
J e v o u s fé l i c i te , c o m m a n d a n t . d i t l e p r i n c e 

• p r è s a v o i r lu la d é p ê c h e . V o u s n o u a a v a t 
d o n n é u n e n o u v e l l e p r e u v e d ' é n e r g i e e t d e 
v a i l l a n c e . . . D e m a i n , a l 'ordre d u j o u r , v o u s 
g a r a i p o r t é c o m m e l i e u t e n a n t - c o l o n e l . 

CHAPTTPIE V I I I 

E t c h a q u e j o u r tas e s t a f e t t e s , a r r i v é e * à ta 
f r o n t i è r e a p r è s m i l l e d a n g e r s , a p p o r t a i e n t i 
ta F r a n c e l e s p l u s a f f l i geante s n o u v e l l e s . L e 
p a y s E n t i e r ***»l 2 " L ? t r 1 » t e s ? e »<*tang*e 
IrSmé murpru» d a a a a t a l p l u s dou loureuse ) , 
â n e t i n k l s t s é E dk» v i c t o i r e s a v a i e n t a p p r i s 
e T r a m r T e r rM l e v e r s c o m m e i m p o s s i b l e s 

x i E e ri> Q-ors -Mera i i e t s * fille é ta l en t 
— v - " s h a b i t e r la M a l m a i s o n , p r è s .de 
«usoyiuuBa d i s g r a n a t t . rdpudaea» e b a u s e e 

d e * T u i l a n e s p o u r t o u i o U r s , a f in d s fa ire 

glaça à la j e u n e M a r i e - L o u i s e . & ta m è r e d u 
oi d e R o m e . ^ ^ 
C'était, e n c e t t e fin d e d é c e m b r e , l e s j o u r ­

née») tas p l u s frnTaajaaataaa*. tas p l u s n a v r é e s 
d e l 'h iver M ê m e « n P r a n e e , e n c e t t e t err ib l e 
a n o d e d e 1849, l e froid é ta i t d e v e n u s i in ­
t e n s e , crue l e s m o e l l e u s e s t e n t u r e s e t l e s 
é n o r m e * b û c h e s e n flamme*, d a n s la c h e -
s a j a é * A a n c h t a «V* M(Jaa1ii,a*6, n e parve -
o a r a t t t n a s à r t a t M i a t a r ta M i t a a d a J o e é -
aausw. D a n a eeeta a * s 9 ) d l pMoe . 011 s 'aoeu-
m u l a i e o t l e * otoleft «fart , l ' e x - l m p é r a t r t c e 
e t s e s d a m e s d ' h o n h e u r f r i s s o n n a i e n t , par 
i n s t a n t s . L e s feu /Ere* é t a i e n t h e r m é t i q u e ­
m e n t c l o s e * , c a r ta b i s e s i f f lait ; e t , d a n s l e 
pare , la a a i g a a p a i s a » c o u v r a i t la s o i . 

Mita d e C r o i x - M é r a n s 'é ta i t m i s e A e o u v r l r 
d 'un tU d 'or l e * f l e u r s d e s s i n é e s s u r s o n 
m é t i e r E l l e b a i s s a i t ta t ê t e , n 'osant d i r e t 
h a u t e v o i x s e * a f f r e u s e s c r a i n t e s , n e v o u ­
lant p » s m o n t r e r , â t o u t l e g r o u p e r é u n i , 
l ' i n q u i é t u d e p o i g n a n t e d e s o n coeur. E l l e 
é ta i t s a n s n o u v e l l e s d u l i e u l e n a n l - o o l o o a l 
L o u i s - V i c t o r . 

L e m a j o r d o r m e v e n a i t d ' a n n o n c e r q u e le 
r e p a s éta i t s e r v i . On j a t a * a d * u * la s a l l e à 
m a n g e r l a m b r t a s ^ d f t * ! » * * t e w h i e d'é-

a u u u i e u i « • « s ro*e»a»i a » vw «a ir -
t, d e c e l t e c r a i n t e q u i e'eat quTnjj4gi-
t... C e q u i g é m « a i n s i , e - e a t t a reMaZ.. 
ta rafa le e s t s i t a i r i b t a l à - b a s .. L a s f a * 

e t p l e u r a i e n t l u g u b r e s , d a n s l e * h a u t e s c h e ­
m i n é e * . Marfe-GetrUa é c o u t a i t c a s p la in te s , 
s e d e m a n d a n t ai c e n'était a s * r * m * e n 
p e i n a d e c e l u i d o n t e n * i g n o r a i t la s o r t q u i 
t o u r n o r a i t a i n s i d a n s la n u i t , v e n a n t d i re : 

— P l e u r e s - m o i . . . P r i e s p o u r m o i t 
P u i s , t rop v a j t h n l * . s é r i e u s e « t ra i sonna­

b l e p o u r c r o i r a a u x t*g<*nd<M, q u i s * racon­
tant s u r l e * t r é p s * 6 8 8 . e l l e m u r m u r a i t : 

— Mon D i e u t d é l i v r a * é ta t 4 * c * l e u r 
m e n t , d e c e l t e c r a i n t e qjji a'e*t> qu'il 
na ire . 
Etais 
y e s t m e u r t r i è r e 

On p a s s a d a n s la g a l e r i e d e l ' impératr ice 
J o s é t - n i o e 

Oh la tr iate s o i r é e t 0 * a v a i t p e i n e à re­
c o n n a î t r e ta g a l e r i e s t bivEauta « t s i a n i m é e 
n a g u è r e , ta g a l e r i e oti f o n Batasst d e la aja> 
s t q u e . o ù l 'onanton4tai t l ' tnc«xnp*rai j leOa«*t , 
o ù ta r e i n e H o r t a o s * , q u i c o m p o s a i t e t e x é ­
cuta i t d e c h a r m a n t s m o r c e a u x , j o u a i t d e la 
n a r p a e t c h a n t a i t ; ta g a l e r i e o ù f o o a d m i r a i t 
tant d e tableaux e t d 'oa ta ta d ' a r t 8 i tas i n s ­
t r u m e n t a é t a i e n t t o u j o u r s U . i U d e m e u r a i e n t 
m u e t s . On a v a i t d r e s s é d e * tablas d e w h i s t , 
m a i s t o u t e * c e s d a m e * d ' h o n n e u r , qu i m a -
n i s s a a t l e * o a r t a s , n 'y n r o n a i e o t g u è r e d' in­
térêt « l l a s a v a i s n l t r ô s a s p e o a é a » n a v r a n t e * 

m * l e * y e u x trop de p l e u r s 
r e f o u l é s 
d a n s l e e x a u r ^ t d a n * tas y e u x trop de p l e u r s 

tof fes v H t a . M a i s qu' i l fut t r i s t e e t m o r n e l e 
r e p a s d e HmnaTatr ta* arMa. entourée de 
g e * d a m e * d ' h o a n a u r i M U r M e s t E a va in 
lea l a m p e s br t l la iant e t la i«JMntane é t inee -
lait. L e l é g e r brui t d e * fuMPeitaxta* s u r l e s 
a s s i e t t e * e n p o r c e l a i n e d e S e v r é * n ' e m p ê ­
c h a i t p a s d ' e n t e n d r e ai f i ler la b i s e . L a * ra- , , 
fatas d ' u n v e n t v t o l t o i é b r a n l a i e n t ta* fu ta i e s , a v a i t c o n n u e la -bas . d a n s l'Ile l o i n t a i n e . Ki lo 1 V o u s l a p p e l e i - v o u » , StstottaïUe, j ' é t a i s d e p u t » 

L e * h e u r e s s o n n a i e n t , r e n i e s e t l u g u b r e s 
L a * I s m s n d ' h o n n e u r s e re t i r srant . C e p e n ­
d a n t J o s é p h i n e v o u l u t e o a s e r r a r e n c o r e , 

" J » n t e , e e T l e p r è s d 'e l le , s a c h è r e c o n f i d e n t e . • q u ' e l l e 

E t «ègna A ta majérjnare d e Croix-
q u ' e n * v o u l a i t r e p a r l e r d u p a y s . 

U y e u t d 'abord u n a i t a a e e L a * yuarx d e 
J o s é p h i n e , f a t i g u é * par l e * tannas, a * p o u -
v a t a a t s u p p o r t e r ta i r a s v i v e c o û t e ; a l to flt 
é t e i n d r e tes l u s t r e * , t r o u v a n t q u ' a n rappatatt 
m i e u x l e * s o u v e n i r s d a n s u n e d o m i - l u m i è r e . 

E l l a s 'é ta i t m i s a A e r r e r c o m m e u n e o m b r e , 
e n c o r e l é g è r e e t g r e c i e u a e . d a a * c o t t e g a a t -
n e d o n t e l l e a v a i t é t é l ' âme ; p u i s , lexagu*-

r ^ ' l u r ^ n n ^ 
p o p u l a i r e . . O s portrai t , d ' a p r è s n a t u r e , re­
p r é s e n t a i t ta p r â s s t a i C o a s a l aa p r o m s a i a t 
«tan* ta j a r d i n d a la a t a h n a i s o n d e v a n t m 
façade d u c h â t e a u . 

E l l e s o u p i r a . 
U n'étai t p a s e m p e r e u r a l o r s . . . , a i l a a i r * 

d u pet i t H o i d e R o m e . . . e t il a i m a i t s i ten­
d r e m e n t aa c h è r e J o s é p h i n e ; U l e lui 
d a n a d a * d i s c o u r * r s a s i n a a é a e t d a n s 
l e t t re* p l u s b r d l a m e a e n c o r e . Qui a l o r s 
aura i t p u p r é v o i r ta* c r u e l l e s d o u l e u r s d ' u n 
d i v o r c e ? 

EHe s o u p i r a d a n o u v e a u , « t l ' a n r a a a s n l A 
ta aaareoBata d a C r o i x - M é r a n : 

— U m ' a i m a i t p o u r t a n t , j ' e n s u i s s w t a i n s . 
il n'a o b é i q u ' a u x c r u e l l e s a é c a s a J t e s d a ta 
p o l i t i q u e . - " 

L a m a r é c h a l e , e n g u i s e d e réponsa, tae t toa 
la t ê t e . E l l e prétai t u n * o r e i l l e a t t a n i i v e a u x 
d o u l o u r e u s e * c o n n o a n c e s d e c o l l e q u ' e l l e 
appe la i t t o u j o u r s s a s o u v e r a i n e 

L ' i m p é r a t r i c e r e p r i t d ' u n a o o a a t r N l u r : 
— D é s le p r e m i e r r e g a r d , il m'a a i m é e 

p e u d ' a n n é e * e n F r a n c e , j ' y é t a i s v e n u e a v e c 
n t a * d o u x e n t a n t * . E u g è n e e t H o r t e n s e . 

O n v o y a i t è s a p h y s i o n o m i e r ê v e u s e , q u e 
' relostraart v e r s s o n tta, q u ' e l l e 

Œ
il l e c ie l d ' u n b l e u i n t e n s e s e n s ê t r e 

""8 o b s c u r c i d ' u n n u a g e . E l l e s 'éta i t 
t o m b e r s u r u n d i v a n , et s a t è t e c o i f f é e 

d 'un t u r b a n d e c a c h e m i r e , s e l o n ta m o d e d e 
l ' é p o q u e , s e p e n c h a i t s u r s a p o i t r i n e ; s e s 
d o a j t a . e o o a t a l l é * «la b a g u e s car . j u s q u ' à s a 
m o r t e t m a i g r i a s * c h a g r i n a , atta a i m a t o u -
i o u r a p a a a t e n n l s a a n t p r e s q u e f s f l a n w o t , l a s 
b i j o u x — s ' é t a i e n t j o i n t s . 

— C o m m e t o u t c e l a e s t l o i n , e t p o u r t a n t 
m e s e m b l e p r è s ! 

S a v o i x p r e n a i t ta v a g u e d ' u n r ê v e . 
— V o u s r a p a o t a z - v o u a e n c o r e . S t é p h a n i e , 

c o t t e t l e l o i n t a i n e , c e t t e c h e r * x â a r u n i q u e , 
q u i n o u s paraïaaai t e n c h a n t é e f... 

« Il m e s e m b l e r e s p i r e r l ea p a r f u m s d e là-
b a s , r a v o i r c o t t e l u m i è r e , o s a c o u l e u r s c h a n ­
g e a n t e s , ta g a i e t é e n f a n t i n e d e n e * n o i r s , l e s 
g r a n d s p a p i l l o n s d a flamme d a n a ta- c a l i c e 
4M* d e l u r a s le r e v o t a ta* o i s e a u x - m o u c h e s 
p a r e i l s A 4tes p i è t r e s p i « c t e u n e s . . . e t l e a ©ran­
g e s c o u t a u r d 'or , e t l e s g r a n d s p a l m i e r s 
v e r t s , s t l ' azur d e c e t t e m a r d a * A n t i l l e s , o ù 
t*oa s e l a i s s e d o u c e m e n t b e r c e r d a n * u n e 
b a r q u e . . J e c h a n t a i s tes c h a n s o n s c r é o l e s , 
et l é s n o i r s r a m a i e n t » 

Oui , ta m a r é c h a l e d e C r o i x - M é r a n s e rap­
pe la i t ; e l l e r e s s e n t a i t , l ' u n e a p r è s l 'autre , 
tente* tes i m p r e s s i o n * d e s a s o u v e r a i n e ; 
leairs s o u v e n i r s é t a i e n t l a s Basanée : l e u r 
e n f a n c e a v a i t é t é « g * i—i an t JffTnm.f lxrmi-Vft 

J d * t o u t s o u c i . 

M a i n t e n a n t tes p e n s é e s d e s d e u x c r é o l e s 
a v a i e n t q u i t t é l'île lo inta ine e t l u m i n e u s e , 
e l l e s r e t o u r n a i e n t v e r s U O r a n g e A r m é e . 

L ' é t r a n g e p o é s i e d e r e p o s é » i m p é r i a l e , 
tantôt t r i o m p h a n t e , tantat tr i s te e t s o m b r e , 
l e u r a p p a r a i s s a i t , e n e e \ m o m e o t , m i s e en 
re l i e f s u r u n t o n d d e n e i x e . E l l e s s e redi­
s a i e n t tes a f f l i g e a n t e s nAuvel les a p p o r t é e s 
S a r l e d e r n i e r b u l l e t i n , e t « l i e s p la igna iont , 

e t o u t e la p i t i é d e l e u r s s m e s t e n d r e s , l e s 
m i l l i e r s d e m o r t s e t d e rjK*r*ata « t o r d u s et 
t a r r a a s é s p a r l e g i v r e g l a ç a i . 

— A h ! c h è r e S t é p h a n i e , S jurmura i t J o s é ­
p h i n e , c e t t e p e n s é e d e t o u s c e u x qui souf­
frent , e t qu i n e r e v i e n d r o n t j a m a i s , e s t b ien 
fai te p o u r i n s p i r e r a u x pr inces l ' a m o u r d e 
ta pa ix e t l ' h o r r e u r d e ta g u e r » . . Si l ' empe­
r e u r a v a i t s u i v i m o n c o n s e i l ! . . Mais q u a n d 
il e s t parti p o u r ta R u s s i e , j e n'avais p l u s 
d ' in f luence . 

P u i s s e m b l a n t ré f l éch ir : 
— O u r e s t e , qu i a j a m a i s p u f a r e , c h a n g e r 

l ' e m p e r e u r d a n s u n e s e u l e d e s a s i d é e s ? . . 
L a s d o u x c r é o l e s s e s é p a r è r e n t , e t la m a ­

r é c h a l e d e Croix-Méran r e j o i g n i t Marie -
Laetitia. 

M s u i r r e j 

GHOCÛUT S'aVmEaUOalE 
* " * 0A**+ Mt M0OMM 

IsarieV M» « • » . n a r t t e T a a ffll|„,,n, ( M . , 

�pedia.ua�

